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II. EMENTA

Ementa: Conceitos Iniciais sobre raça e etnia. O olhar da Psicologia sobre Relações Étnico-Raciais. Racismo, História e Ideologia. Identidade e Identificações (Negritude, Branquitude, Indianismo e Mestiçagem).  Epistemologias Afrocentradas e Descoloniais. Movimentos sociais e políticas públicas de ações afirmativas. Efeitos Psicossociais do Racismo. Intervenção Psicossocial para promoção da igualdade étnico-racial. Sustentabilidade e populações tradicionais.
III. OBJETIVOS

· Problematizar histórica e criticamente os conceitos de raça e etnia;

· Analisar criticamente os impactos da diversidade étnico-racial na formação da sociedade brasileira, à luz das teorias pós e descoloniais;

· Analisar criticamente as contribuições históricas da Psicologia no âmbito da diversidade étnico-racial;

· Compreender os impactos das discriminações étnico-raciais sobre os modos de subjetivação;

· Conhecer os movimentos sociais no âmbito das relações étnico-raciais, bem como as políticas públicas de ações afirmativas no contexto brasileiro;

· Conhecer algumas formas de sustentabilidade praticadas pelas populações tradicionais;

· Identificar conceitos, problemáticas, instrumentos e possibilidades de intervenção face às demandas pertinentes às relações e desigualdades étnico-raciais;

· Refletir acerca das implicações éticas da atuação do psicológico nesse campo.

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Conceitos básicos no campo relações étnico-raciais e das políticas públicas brasileiras nesse âmbito, bem como sua relação com a intervenção do/a psicólogo/a.

1.1. A invenção das noções de raça e etnia.

1.2. Relações étnico-raciais e Estado moderno.

1.3. As perspectivas pós e decoloniais.

1.4. A interseccionalidade como possibilidade analítica.

1.5. A formação da sociedade brasileira.

2.  Estratégias de intervenção psicológica no âmbito das políticas públicas e dos direitos humanos. 

2.1. Relações étnico-raciais e produção de subjetividades.

2.2. Relações étnico-raciais e movimentos sociais no Brasil.

2.3. Psicologia e as questões étnico-raciais.

2.4. Relações étnico-raciais e políticas públicas no Brasil.

2.5. As relações étnico-raciais na UFSC, em Florianópolis e em Santa Catarina.

2.6. O Brasil e as diásporas contemporâneas: demandas para a Psicologia.

3. Aspectos éticos referentes à intervenção psicológica no contexto das políticas públicas e dos direitos humanos.
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